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R E S U M E N 

El presente trabajo intenta explicar u n o de los fenómenos más curiosos en 
español actual por lo que atañe a la morfosintaxis p ronomina l , la hiperut i l iza-
c ión del p r o n o m b r e ref lexivo SE en español de América, extendido a situacio­
nes en que la norma peninsular n o parece tenerlo c o m o uso general. 
Consideramos que este empleo no es exclusivo del español americano e inten­
taremos hallar puntos de contacto y analogía con el español peninsular de otras 
épocas y ciertas tendencias actuales que caracterizan el habla de los jóvenes. En 
ú l t imo término, se trata de una manifestación más de la doble tendencia del 
español de América a la innovación y al mantenimiento de usos tradicionales y 
arcaizantes. 

P A L A B R A S CLAVE 

Morfosintaxis, p ronombre , español de América, lengua hablada, l ingüística 
diacrònica. 

A B S T R A C T 

This w o r k tries to expla in one of the most curious phenomena in contem­
porary Spanish concerning pronomina l morphosyntax: the use in excess of 
reflexive p r o n o u n SE in American Spanish, extended to situations where 
Peninsular n o r m does not seem to use it. This range o f appl icat ion is not p r i ­
vative o f American Spanish, so w e try to f i n d a sound relat ionship w i t h ancient 
Peninsular Spanish as w e l l as certain present trends o f youth's slang. We assu­
me that it is one of the typical manifestations o f the t w o f o l d t rend o f Amer ican 
Spanish towards innovat ion and maintenance o f archaic uses. 
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K E Y W O R D S 

Morphosyntax, p r o n o u n , American Spanish, Spoken language, Diachronic 
linguistics. 

RÉSUMÉ 

Cet article tente d 'expl iquer u n des phénomènes les plus cur ieux en espag­
no l actuel envers la morphosyntaxe pronominale : l 'emploi exhaustif du p r o n o m 
réfléchi SE en espagnol américain. Nous pensons que cet emplo i n'est pas 
exclusif de l'espagnol américain et nous essayerons de trouver des points de 
relat ion entre l'ancien espagnol péninsulaire et quelques tendences actuelles de 
l 'expression l inguist ique de la jeunesse en Espagne. Enf in, i l s'agit d'une autre 
manifestation de la double tendence de l'espagnol américain à l ' innovat ion et à 
la persitence d'habitudes l inguistiques traditionelles. 

M O T S - C L É 

Morphosyntaxe, p r o n o m , espagnol américain, langue parlée, l inguist ique 
diachronique. 

L o s e s t u d i o s m o r f o s i n t á c t i c o s s o b r e e l e s p a ñ o l d e A m é r i c a s e h a l l a n , 

a u n h o y , e n u n a f a s e i n i c i a l , e x p l i c a b l e p o r l a s p r o p i a s d i m e n s i o n e s g e o ­

g r á f i c a s d e e s t a i n m e n s a á r e a l i n g ü í s t i c a . 

E n g e n e r a l , s e a l u d e a l p e s o d e la t r a d i c i ó n a r c a i z a n t e y a l e m p u ­

je i r r e f r e n a b l e d e l a s i n n o v a c i o n e s l i n g ü í s t i c a s h i s p a n o a m e r i c a n a s . P o r 

s u p u e s t o , a m b o s p o l o s s e m a n i f i e s t a n e f e c t i v a m e n t e , y s o n l o s l i n g ü i s t a s 

y f i l ó l o g o s l o s e n c a r g a d o s d e d e t e r m i n a r , d e s d e p o s t u r a s m u c h a s v e c e s 

i n t e r e s a d a s , la p r o p o r c i ó n d e p r o t a g o n i s m o p a r a c a d a u n o d e d i c h o s 

p o l o s . 

N u e s t r o c o r o l a r i o e n e l p r e s e n t e a n á l i s i s h a t o m a d o c o m o p u n t o 

d e r e f e r e n c i a u n a e x t e n s a c i t a d e Amado Alonso (1953:72) q u e , a u n ­

q u e l e j a n a e n e l t i e m p o , r e c o g e c o m p o r t a m i e n t o s l i n g ü í s t i c o s a l o s q u e , 

i n e v i t a b l e m e n t e , c o r r e s p o n d e v a l o r a r c o m o p l e n a m e n t e a c t u a l e s : 

»La novedad americana, en la vida y, de reflejo, en la lengua, n o fue, 
es verdad, radical: a las Indias fue trasplantado el sistema de vida, y con 
él, el sistema español de lengua; pero u n o y otro arraigaron y crecieron 
con modal idad original . La modal idad peculiar, durante el pr imer siglo de 
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la conquista estuvo activamente contrapesada y corregida por el hecho 
de que las colonias formaban con la met rópo l i una un idad real de vida: 
la tendencia a lo general, en su lucha y colaboración con las tendencias 
localistas, abarcaba entonces a España, factor eficacísimo de uni f icación, 
y en gran parte la lengua se desarrolló a ambos lados del mar al uníso­
no. En los siglos XVI I y XV I I I España perdió en grave progresión su fuer­
za renovadora y formadora, y las sociedades americanas se reposaron en 
sí mismas con mayor cumpl imiento de las tendencias localistas; entonces 
no sólo acentuó la lengua su americanidad, sino que d ieron desarrollo a 
incipientes dialectos. Después de la Independencia, la creciente cultura 
de los pueblos, la organización escolar, los per iódicos y los l ibros, y 
ahora el cine y la radio ( y la televisión1), han trabajado en todas partes 
eficazmente por la renivelación del idioma». 

L a s a n t e r i o r e s p a l a b r a s d a n m u e s t r a d e u n a p o s t u r a m e s u r a d a y 

e c l é c t i c a e n t o r n o a l o q u e p u e d a t e n e r d e n o v e d o s o o a r c a i z a n t e e l 

e s p a ñ o l a m e r i c a n o ; p u e s b i e n , a p a r t i r d e u n c a s o m o r f o s i n t á c t i c o c o n ­

c r e t o , e l d e la h i p e r u t i l i z a c i ó n d e l r e f l e x i v o S E e n e s p a ñ o l d e 

A m é r i c a , p r e t e n d e m o s i l u s t r a r y j u s t i f i c a r n u e s t r a c o i n c i d e n c i a c o n e l 

e c l e c t i c i s m o p r o p u g n a d o p o r A m a d o A l o n s o , a d v i r t i e n d o , n o o b s t a n t e , 

d e la n e c e s i d a d d e i n d a g a r m á s p r o f u s a m e n t e s o b r e e s t e a s u n t o e n p a r ­

t i c u l a r y s o b r e la m o r f o s i n t a x i s d e l e s p a ñ o l a m e r i c a n o e n g e n e r a l . 

1. INTRODUCCIÓN 

1.1 Nuestro objeto de estudio. 

El p r e s e n t e t r a b a j o i n t e n t a e j e m p l i f i c a r , p u e s , u n c a s o e n q u e u n u s o 

p e c u l i a r d e l e s p a ñ o l h a b l a d o d e s d e s u s o r í g e n e s h a l l e g a d o a c o n s t i t u i r ­

s e e n n o r m a d e c a r á c t e r s i s t e m á t i c o e n e l e s p a ñ o l a m e r i c a n o . 

T a m b i é n o b s e r v a r e m o s q u e e s t e a b u n d a n t e u s o p r o n o m i n a l t i e n e s u 

c o r r e l a t o p e n i n s u l a r e n c i e r t a s c o n s t r u c c i o n e s v e r b a l e s , e s p e c i a l m e n t e 

s i g n i f i c a t i v a s p o r s u f r e c u e n c i a e n e l e s t r a t o s o c i o l i n g ü í s t i c o j u v e n i l . 

P r e t e n d e m o s a s í c o m p r o b a r q u e n o s e t r a t a d e u s o s e x c l u s i v o s d e 

u n o u o t r o l a d o s d e l A t l á n t i c o : e n a m b o s c a s o s s e m a n i f i e s t a n m e c a n i s ­

m o s e x i s t e n t e s e n o t r o s p e r í o d o s h i s t ó r i c o s 2 q u e t i e n e n s u j u s t i f i c a c i ó n 

e n e s p a ñ o l a c t u a l e n e l c a r á c t e r s u b j e t i v o o e x p r e s i v o d e la c o n s t r u c c i ó n , 

c o n d i c i o n e s p s i c o l ó g i c a s g e n u i n a s d e l h a b l a c o l o q u i a l . 

1. El subrayado es nuestro. 
2. Efectivamente construcciones de esta índole aparecen desde la época de oríge­

nes: 
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1.2. Sobre el corpus. Advertencias preliminares. 

C o n s i d e r a n d o q u e e l f e n ó m e n o n o e s e x c l u s i v o d e u n p a í s h i s p a ­

n o a m e r i c a n o , s i n o q u e , c o m o y a s e ñ a l ó K a n y ( 1 9 6 9 : 2 2 7 ) , s e h a l l a g e n e ­

r a l i z a d o g e o g r á f i c a m e n t e , l o s e j e m p l o s a m e r i c a n o s h a n s i d o t o m a d o s d e 

t e x t o s l i t e r a r i o s p r o c e d e n t e s d e v a r i o s p a í s e s . C o n c r e t a m e n t e , p r o v i e n e n 

d e p a s a j e s d i a l o g a d o s e n l o s q u e e l e s c r i t o r h a p r e t e n d i d o i m i t a r e n l o 

p o s i b l e e l h a b l a «real» 3 . 

La f r e c u e n c i a d e e s t a s f o r m a s e n e l e s p a ñ o l a c t u a l d e A m é r i c a 

(enfermarse, desaparecerse, regresarse..), i n c l u s o e n n i v e l e s d e l e n g u a 

c u l t o s , h a c e q u e d e b a d e s e c h a r s e s u c o n s i d e r a c i ó n c o m o i n c o r r e c c i o n e s 

o v u l g a r i s m o s 4 . 

«él se la ha ganada» 
«por ermanos me los hube los siete infantes de Lara» 

Sin duda heredadas del latín y su dativo commodi (p.e. en quid sibi vult). 
En ocasiones se observa un empleo causativo: 
«Aquí me enterraré» (= me haré enterrar) [En la Primera crónica Generan; muy pró­

ximo a construcciones tan características del español actual como: 
«hoy me cortaré el pelo» (= me haré cortar el pelo) 
En los casos anteriores el elemento fundamental es, sin duda, la voluntariedad del 

sujeto. A veces, incluso, la etapa de orígenes ofrece muestras donde el sujeto se involu­
cra personalmente en la acción mediante la presencia de este «reflexivo» se: 

«del que oviere derecho, yo dessa parte me so». 
Nótese que para algunos usos hispanoamericanos actuales (p.e. Tardarse) hay pre­

cedentes desde las Glosas Emilianenses: «Tardars'an por inplire» (apud R. Lapesa, 
1988:589). 

3. Hemos tratado de dar cabida en este trabajo a algunos de los países más repre­
sentativos, lingüísticamente hablando, de Hispanoamérica; de este modo hemos optado 
por los siguientes autores y obras: 

- J. Ma Arguedas (PERÚ): Relatos completos (clave: A - RC) 
- G. Cabrera Infante (CUBA): Vista del amanecer en el trópico (clave: CI - VAT) 
- C. Fuentes (MÉXICO): Zona Sagrada (clave: F - ZS) 
- G. García Márquez (COLOMBIA): El amor en los tiempos del cólera (clave: GM -

ATO 
- R. Güiraldes (ARGENTINA): Don Segundo Sombra (clave: G - SS) 
- M. Vargas Llosa (PERÚ): Pantaleón y las visitadoras (clave: VLL - PV). 
A ellos se añaden algunos ejemplos que hemos tomado directamente de Ch. E. 

Kany (1969). 
4. En algún caso el reflexivo SE en construcciones no reflexivas ha recibido la cen­

sura de los gramáticos, p.e. R. J. Cuervo (1955:360-62) sanciona como inadecuado el 
empleo del reflexivo SE con infinitivos como ENFERMAR, REGRESAR (él mismo se enfer­
mó; mañana me regreso...). Pese a todos los intentos puristas no se ha conseguido fre­
nar el avance de estas construcciones con SE, hasta el punto de que en la actualidad se 
puede admitir sin torceduras de gesto la enorme extensión y aceptación de formas como 
REGRESARSE, TARDARSE, SOÑARSE... y tantas otras que definen la lengua oral y escri­
ta de la inmensa mayoría de hispanoamericanos, 
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S O B R E L O S E M P L E O S E X P L E T I V O S D E L R E F L E X I V O SE E N E S P A Ñ O L A M E R I C A N O 

E n c u a n t o a l o s e j e m p l o s d e e s p a ñ o l h a b l a d o p e n i n s u l a r , c o r r e s ­

p o n d e n a n u e s t r a t e s i s d e l i c e n c i a t u r a 5 , c u y o corpus f u e o b t e n i d o a p a r ­

t i r d e g r a b a c i o n e s e s p o n t á n e a s ( c o n v e r s a c i o n e s s e c r e t a s ) y s e m i d i r i g i d a s 

( e n t r e v i s t a s s i n c u e s t i o n a r i o r í g i d o ) . 

2 . E L u s o D E SE C O M O Í N D I C E D E E X P R E S I V I D A D ( N O R E F L E X I V O ) E N L A L E N G U A 

H A B L A D A . B R E V E E S T A D O D E L A C U E S T I Ó N 

La c o n s t r u c c i ó n q u e v a m o s a c o n s i d e r a r a p a r e c e e n E s p a ñ a e 

H i s p a n o a m é r i c a , e s p e c i a l m e n t e e n e l h a b l a p o p u l a r y c o l o q u i a l , u s a d a 

t a n t o c o n v e r b o s i n t r a n s i t i v o s (amanecerse, bajarse, entrarse, huirse, 

parecerse, subirse, tardarse, venirse, volverse..) c o m o t r a n s i t i v o s (beber­

se, comerse, creerse, saberse..). 

E n a m b o s c a s o s , c o m o s e ñ a l a K a n y ( 1 9 6 9 : 2 2 6 ) , e l h a b l a n t e p r e t e n ­

d e d e n o t a r i n t e r é s o v o l u n t a d , a ñ a d i e n d o u n «c ie r to m a t i z d e v i g o r o 

i n t e n s i d a d , d e f a m i l i a r i d a d o e s p o n t a n e i d a d » . N o s e t r a t a , p u e s , d e c o n s ­

t r u c c i o n e s p r o p i a m e n t e r e f l e x i v a s , e n l a s q u e 

«el reflexivo viene impuesto por la naturaleza misma del contenido que 
trata de comunicar. E l hablante no tiene elección posible con otra cons­
trucción y constituyen una ampliación a los esquemas transitivos que se 
distinguen de los reflexivos porque su complemento directo o indirecto 
son divergentes, de referentes distintos al sujeto»6. 

P e r o l a s c a r a c t e r í s t i c a s s i n t á c t i c o - s e m á n t i c a s d e l o s v e r b o s q u e p u e ­

d e n i n c r e m e n t a r s e p r o n o m i n a l m e n t e s o n d i v e r s a s . 

A . B e l l o ( 1 9 8 1 ) a l u d í a a la f r e c u e n c i a d e e s t a s c o n s t r u c c i o n e s p r o ­

n o m i n a l e s « e s p e c i a l e s » , c o n s t i t u i d a s s o b r e v e r b o s i n t r a n s i t i v o s o n e u t r o s 

« s u s c e p t i b l e s d e la c o n s t r u c c i ó n cuas i - r e f l e j a» c o m o reírse, estarse, que­

darse, morirse..., e n l o s q u e n o a p r e c i a b a r e f l e x i v i d a d ( e n e l s e n t i d o g r a ­

m a t i c a l q u e l a t i e n e n e s t r u c t u r a s d e l t i p o Juan se lava). P a r a B e l l o la p r e ­

s e n c i a d e l r e f l e x i v o SE p r o p o r c i o n a d i v e r s o s m a t i c e s s i g n i f i c a t i v o s d e l o s 

q u e s e n u t r e e l l e x e m a v e r b a l : 

- e n u n o s c a s o s « p e r c i b i m o s c i e r t o c o l o r d e a c c i ó n q u e e l s u j e t o 

p a r e c e e j e r c e r e n sí m i s m o » . As í , estarse, quedarse o irse i m p l i c a n la 

v o l u n t a r i e d a d d e l s u j e t o ; 

5. Cfr. al respecto A. Hidalgo Navarro (1990). 
6. Cfr. al respecto Alcina-Blecua (1988:908). 
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- e n o t ros casos p a r e c e suger i r se «la idea d e cier to c o n a t o o fuerza 
c o n q u e se v e n c e a l g ú n estorbo». Tal sería la idea sumin i s t r ada p o r 
entrarse o salirse, 

- o t ras d i ferencias s e m á n t i c a m e n t e subjet ivas o b e d e c e n a casos 
d e t e r m i n a d o s p o r el s e m a n t i s m o par t icular de l v e r b o e n cues t ión ; así 
morirse (frente a mor i r ) indica «acercarse a la muerte»; nacerse ( f rente a 
n a c e r ) es n a c e r e s p o n t á n e a m e n t e ; reír y reírse se d i fe renc iar ían p o r el 
h e c h o d e q u e el s e g u n d o v e r b o se asocia mejor a «la idea d e mofa o d e s ­
precio». 

D e n t r o d e esta pe r spec t iva t radic ional d e b e m o s incluir t a m b i é n a R. 
J. C u e r v o (1955) pa ra q u i e n los «reflexivos» a ñ a d i d o s a v e r b o s t ransi t ivos 
o intransi t ivos d e n o t a n 

«espontaneidad y aceptación exclusiva del resultado de la acción por 
parte del agente, o cierto interés y regodeo en la ejecución de la signi­
ficación por el verbo, u otras modificaciones». 

S e gún a m b o s a u t o r e s la c o n s t r u c c i ó n p r o n o m i n a l n o c a m b i a sus -

t a n c i a l m e n t e el s ignif icado obje t ivo d e la acc ión verba l e n es tos casos . 

A l g u n o s t ratadistas r ec i en tes a d o p t a n la m i s m a pe r spec t iva : 

- E. Alarcos (1984:218) s eña l a q u e es te p r o c e s o afecta a v e r b o s 
a c o m p a ñ a d o s p o r lo gene ra l p o r u n i m p l e m e n t o 7 , q u e a d m i t e n la inc re ­
m e n t a c i ó n reflexiva sin q u e és ta m o d i f i q u e el c o n t e n i d o léx ico de l 
n ú c l e o (como una chuleta/ me como una chuleta). N o se trata d e u n a 

v e r d a d e r a ref lexividad ( o i d e n t i d a d en t r e sujeto y ob je to ) s ino q u e «el 
reflexivo c u m p l e aqu í u n p a p e l afectivo, enfát ico, expresivo». 

- la m i s m a idea ha s o s t e n i d o M. Seco (1989:117) , e n o p i n i ó n de l cua l 
e n casos c o m o Pablo bebió un vaso de agua/ Pablo se bebió un vaso de 

agua el p r o n o m b r e «es u n c o m p l e m e n t o ind i rec to innecesa r io , s o l a ­
m e n t e h a c e m á s e x p r e s i v a l a c o m u n i c a c i ó n » . 

A es tos u s o s habr ía q u e añad i r el q u e S. F e r n á n d e z Ramírez 

(1951:193-195, §104) l lama dativo de interés ético, q u e def ine c o m o 

«espec ia lmente e x p r e s i v o y coloquial» y se utiliza s o b r e t o d o c o n el p r o ­

n o m b r e d e I a p e r s o n a , a u n q u e n o e x c l u s i v a m e n t e (Mi niño nome come 
nada). 

7. Obsérvese, sin embargo, que no siempre la estructura de predicado exige un 
implemento como se comprueba en los verbos estarse, quedarse, pararse, morirse, pase­
arse... 
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O t r o s a u t o r e s i n c l u s o , h a n q u e r i d o o b s e r v a r u n m a t i z r e f l e x i v o -

m e d i a l e n e s t a s c o n s t r u c c i o n e s ; e s e l c a s o d e A l c i n a - B l e c u a ( 1 9 8 8 ) 8 , p a r a 

q u i e n e s la v o z m e d i a m a n i f i e s t a a la v e z e l i n t e r é s d e l s u j e t o y s u p a r t i ­

c i p a c i ó n e n la r e a l i z a c i ó n d e la a c c i ó n v e r b a l , l l e g a n d o a c o n s t i t u i r s u j e ­

t o y v e r b o « u n a m i s m a r e a l i d a d i n v o l u c r a d a p o r d i f e r e n t e s m a t i c e s d e 

i n t e r é s , p a r t i c i p a c i ó n o i n t e n s i d a d » ( p . 9 2 ) . E n t r e l o s v e r b o s i n c r e m e n t a ­

d o s q u e s e ñ a l a n , s ó l o d o s g r u p o s r e s u l t a n a p l i c a b l e s a la c o n s t r u c c i ó n 

o b j e t o d e n u e s t r o e s t u d i o : 

a ) V e r b o s q u e m a n t i e n e n la c o n s t r u c c i ó n a c t i v a y l a c o n s t r u c c i ó n 

c o n r e f l e x i v o s i n v a r i a c i ó n e s e n c i a l d e s i g n i f i c a d o , a u n q u e e n o c a s i o n e s 

sí s e m a n i f i e s t a u n a a l t e r a c i ó n s u s t a n c i a l d e l r é g i m e n s i n t á c t i c o 9 . E n 

m u c h o s d e e s t o s c a s o s e l p r o n o m b r e SE p o s e e u n v a l o r e n f á t i c o , c o m o 

o c u r r e e n l o s v e r b o s beberse, comerse, tomarse, tragarse, presuponerse, 

presumirse, conocerse, perderse, encontrarse, ganarse, trasladarse, creer­

se, estudiarse, verse, subirse, bajarse, leerse, aprenderse... 

d ) V e r b o s d e m o v i m i e n t o y e s t a t i v o s e n c o n s t r u c c i ó n i n t r a n s i t i v a . A 

v e c e s c o n SE i n c e p t i v o . A l t e r n a la p o s i b i l i d a d a c t i v a o r e f l e x i v a - m e d i a l : 

ir (se), volver (se), marchar (se), huir (se), andar (se), partir (se), entrar 

(se), subir (se), bajar (se), escapar (se), salir (se), quedar (se), estar (se)... 

La m i s m a p e r s p e c t i v a s o s t i e n e F. O s u n a ( 1 9 7 9 : 1 0 6 ) q u e c o n s i d e r a la 

v o z m e d i a ( c o i n c i d i e n d o c o n R o c a P o n s , 1 9 7 0 ) c o m o «un p r o c e s o q u e 

s e d e s a r r o l l a e n e l s u j e t o s i n q u e é s t e a p a r e z c a c o m o a u t o r d e l m i s m o 

n i s e c o n c i b a u n a g e n t e e x t e r i o r » . P r o p o n e ( p p . 1 1 5 - 1 1 9 ) q u e e n c a s o s 

c o m o Juan se va /Juan se ha caído a p a r e c e u n SE q u e f u n c i o n a c o m o 

« s i g n o d e c o n s t r u c c i ó n m e d i a i n t e n s i v o » , c o n s i d e r a n d o q u e la p r e s e n c i a 

d e l p r o n o m b r e e n e s t o s c a s o s « ins is te f u n d a m e n t a l m e n t e e n q u e e l c o n ­

t e n i d o p r e d i c a t i v o s e d a e n e l s u j e t o , p r e s c i n d i e n d o d e q u e s e a a g e n t e 

8. En este sentido J. Pena (1982) y (1985) considera que el contenido «voz» en 
español se articula paradigmáticamente en torno a la dimensión «afección»/«participación 
afectiva» del argumento seleccionado como sujeto en el proceso expresado por el signi­
ficante verbal, por lo que propone una escisión entre voz activa/media y no entre acti­
va/pasiva. La voz media indicaría que el argumento en función de sujeto se encuentra 
afectado por el proceso verbal: Pedro se lesionó a Pablito (ejemplo tomado del autor, p. 
25). Una idea análoga defiende J. M. García-Miguel (1985) para quien la presencia del 
pronombre SE determina la expresión de la voz media en construcciones como; irse, 
morirse, caerse, estarse, comerse, imaginarse, temerse, llevarse, etc. 

9. Estas estructuras serán eliminadas de nuestra exposición, puesto que según con­
sideramos, una característica esencial del SE expresivo es la no alteración del régimen 
sintáctico: admirarse (de), aprovecharse (de), compadecerse (de), confesarse (de), cru­
zarse (de), descargarse (de), hincarse (de), olvidarse (de), reírse (de), vengarse (de)... 
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o no» ( p . l i ó ) . El m i s m o v a l o r o t o r g a e l a u t o r a c o n s t r u c c i o n e s c o m o 

salirse o estarse ( p p . 1 1 7 - 1 1 8 ) . 

S i n e m b a r g o , t a n t o A l c i n a - B l e c u a c o m o O s u n a p a r e c e n c o n s i d e r a r e l 

s u j e t o m e d i a l c o m o m í n i m a m e n t e a c t i v o , s i n i n t e r v e n i r a p e n a s la v o l u n ­

t a d e n la i d e a v e r b a l . N o c r e e m o s p o r e l l o q u e la n a t u r a l e z a d e e s t a s 

c o n s t r u c c i o n e s s e a m e d i a l , p u e s e n t o d a s e l l a s h a y u n s u j e t o c o n v o l u n ­

t a d d e m a n i f e s t a r s e e n e l e n u n c i a d o y / o la e n u n c i a c i ó n . 

El p r o b l e m a s u r g e a la h o r a d e a g r u p a r t o d o s e s t o s u s o s e n u n 

m a r c o g e n e r a l . Al r e s p e c t o , l a s p r o p u e s t a s d e C. H e r n á n d e z ( 1 9 6 6 ) y S. 

G u t i é r r e z ( 1 9 7 7 - 7 8 ) p e r m i t e n e n c a j a r , s e g ú n c r e e m o s , l a s c o n s t r u c c i o n e s 

p r o n o m i n a l e s q u e e s t a m o s e s t u d i a n d o . El e s t u d i o d e S. G u t i é r r e z p o s e e 

m a y o r p o d e r e x p l i c a t i v o , a l i n c l u i r l o s c a s o s d e d a t i v o d e i n t e r é s 

é t i c o 1 0 , q u e n o a p a r e c í a n s e ñ a l a d o s e n C. H e r n á n d e z ( 1 9 6 6 ) . 

P r o p o n d r e m o s , p u e s , u n e s q u e m a g l o b a l i z a d o r q u e a r t i c u l a a m b a s p r o ­

p u e s t a s . 

S i g u i e n d o a S. G u t i é r r e z d i s t i n g u i m o s d o s g r a n d e s g r u p o s d e c o n s ­

t r u c c i o n e s p r o n o m i n a l e s : 

I. E S Q U E M A V E R B O - I M P L E M E N T O : 

A ) D A T I V O S C O N C O R D A D O S O REFLEJOS 

C. H e r n á n d e z ( 1 9 6 6 ) l o s d e n o m i n a c o n s t r u c c i o n e s r e f l e j a s d e 

i n t e r é s . S e c a r a c t e r i z a n p o r la p a r t i c i p a c i ó n d e l s u j e t o e n la a c c i ó n p r o ­

d u c i d a p o r é l m i s m o : l e a f e c t a f í s ica o p s í q u i c a m e n t e , p e r o e l p r o n o m ­

b r e n o f u n c i o n a n i c o m o C D n i c o m o C l , n i e n c o n s e c u e n c i a a d m i t e la 

c o n m u t a c i ó n p r o n o m i n a l r e f l e x i v o (Me-te-le/lo-os-les/los lavo vs. Me 

bebo un vaso de agua). P o d e m o s d i s t i n g u i r d o s g r u p o s : 

a . l ) Propiamente de interés: 

C o n v e r b o s c o m o B E B E R S E , C O M E R S E 1 1 , l o s m á s f r e c u e n t e s , a l o s 

q u e a ñ a d i m o s o t r o s c o m o A P R E N D E R S E , E N C O N T R A R S E , G A N A R S E , 

10. Cfr. al respecto S. Fernández Ramírez (1951). 
11. En un estudio meramente descriptivo, R. Carnicer (1972:189-192) señala que 

con verbos como COMER o BEBER y otros cuya acción puede realizarse en una medida 
usual o en grandes proporciones el pronombre reflexivo (Juan se comió seis perdices) 
expresa junto al hecho, un juicio cuantitativo acerca de ese hecho, en cuya realización el 
sujeto parece sobrepasar lo común. No deja de ser, sin embargo, una opinión discutible. 
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GASTARSE, I N V E N T A R S E , JUGARSE, LEERSE, MERECERSE, PERDERSE, 
SABERSE, T O M A R S E , TRAERSE, T R A G A R S E 1 2 . . . 

a. 2 ) Ético: 

I n d i c a n la p a r t i c i p a c i ó n o i n t e r v e n c i ó n p e r s o n a l d e l su je to e n la 

a c c i ó n . N o s r e f e r i m o s a las c o n s t r u c c i o n e s CREERSE, ESPERARSE, I M A ­

GINARSE, PENSARSE, SUPONERSE, TEMERSE.. . 

B ) D A T I V O S N O C O N C O R D A D O S 

C o i n c i d e n e s e n c i a l m e n t e c o n los d a t i v o s d e i n t e r é s é t i c o s d e S. 

F e r n á n d e z (1951): 

A mi madre me la dejaron morir los médicos. 

C o m o señala S. G u t i é r r e z (1977-78:450-451) la p r i n c i p a l d i f e r e n c i a 
e n t r e los d a t i v o s c o n c o r d a d o s y n o c o n c o r d a d o s r ad ica e n q u e la 
f u n c i ó n d e los p r i m e r o s es resaltar la p e r s o n a y n ú m e r o d e l s i n t a g m a 
q u e c o n t r a e c o n e l v e r b o la r e l a c i ó n p r e d i c a t i v a ; s o n e l e m e n t o s l i n g ü í s ­
t i cos de e n f a t i z a c i ó n ( a f e c t a n e s t r e c h a m e n t e al e n u n c i a d o ) . E n c u a n t o 
a los s e g u n d o s , n o e x i g e n la p r e s e n c i a de u n a r e l a c i ó n d e p r e d i c a t i v i -
d a d y están e n c o n e x i ó n , n o c o n las p e r s o n a s g ramat ica les , s i n o c o n las 
p e r s o n a s reales, ac tores d e l d i s c u r s o , e m i s o r y r e c e p t o r ; su r e l a c i ó n c o n 
el e n u n c i a d o es l a x a y e n l a z a n d i r e c t a m e n t e c o n la s i t u a c i ó n e n u n c i a t i ­
va ; su n a t u r a l e z a es, p u e s , n e t a m e n t e p r a g m á t i c a . 

I I . E S Q U E M A I N T R A N S I T I V O 

I n c l u i m o s aqu í las d e n o m i n a d a s p o r C. H e r n á n d e z (1966) c o n s ­

t r u c c i o n e s i n t r í n s e c a s . E n el las e l v a l o r r e f l e x i v o es a ú n m e n o s a c u ­
s a d o q u e e n los casos an te r io res . El p r o n o m b r e es t a n s ó l o u n s i g n o q u e 
i n d i c a p a r t i c i p a c i ó n e n la a c c i ó n 1 3 . El su je to p u e d e p a r t i c i p a r a c t i v a m e n ­
te ( v o l u n t a r i a m e n t e ) e n la a c c i ó n (Luis se estuvo quieto) o b i e n p u e d e 

12. La nómina de verbos ha sido considerada de acuerdo con B. Steel (1985:269), 
aunque la adscripción de cada uno a este gmpo debe atribuirse al autor del presente tra­
bajo. 

13. Esto es, «signo de una acción continuada e intensa que se produce dentro del 
sujeto o entrando en él», de acuerdo con Alonso Cortés (1939:14). 
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d o m i n a r e l s u j e t o p a s i v o , c o n l o q u e s e o b s e r v a a d i c i o n a l m e n t e u n p a s o 

g r a d u a l h a c i a la p a s i v a re f l e ja (Ayer se murió Andrés). D e n t r o d e e s t e 

g r u p o d e r e f l e j o s i n t r í n s e c o s c a b e d i s t i n g u i r , s e g ú n C. H e r n á n d e z : 

A ) Reflejos intrínsecos dinámicos 

V e r b o s d e m o v i m i e n t o o e s t a t i v o s . El p r o n o m b r e SE i n t r o d u c e la 

i d e a d e v o l u n t a r i e d a d a g e n t i v a 1 4 . V e r b o s c o m o : A D E L A N T A R S E , A T R A ­

SARSE, D E M O R A R S E , ESTARSE, PARARSE, PASARSE, Q U E D A R S E , V O L ­

V E R S E 1 ^ . . . 

B ) Reflejos intrínsecos de aspecto inceptivo 

L o p r e d o m i n a n t e s e m á n t i c a m e n t e h a b l a n d o e s e l m a t i z i n c o a t i v o o 

i n c e p t i v o d e la a c c i ó n : D O R M I R S E , IRSE, M A R C H A R S E , M O R I R S E , PASE­

A R S E 1 6 . . . E n e s t o s c a s o s e l p r o n o m b r e SE p a r e c e i n c i d i r e s p e c i a l m e n t e 

s o b r e e l p r o c e s o v e r b a l . 

E n s í n t e s i s , c o m o s e ñ a l a A. N a r b o n a ( 1 9 8 9 ) a l o l a r g o d e la h i s t o r i a 

d e la g r a m á t i c a h i s p á n i c a s e h a n p r o p u e s t o t r e s l í n e a s e x p l i c a t i v a s p a r a 

la c o n s t r u c c i ó n c o n SE q u e a h o r a n o s o c u p a : 

- c o m o d a t i v o é t i c o ( s u p e r f l u o o r e d u n d a n t e ) , l í n e a m a n t e n i d a , 

s e g ú n h e m o s v i s t o , p o r B e l l o , C u e r v o o S. F e r n á n d e z ; 

- c o m o c o n s t r u c c i ó n e x p r e s i v a - e n f á t i c a , r e d u n d a n t e ú n i c a m e n t e 

d e s d e e l p u n t o d e v i s t a d e l s i g n i f i c a d o o b j e t i v o d e la a c c i ó n v e r b a l , p e r o 

14. De este modo, si el sujeto posee el sema -humano se observa un claro matiz 
de personificación: El libro se quedó sobre la mesa. 

15. Ya desde época latina se habría iniciado esta tendencia, en progresivo avance 
al parecer de C. Hernández (p. 49), y en las Glosas Emilianenses muchos verbos refle­
xivos o deponentes latinos se traducen ya por formas reflejas: 

Tune iduidunt = Partirsan (Partirse han) 
Precipitemur = Non nos Kaigamus 
Abicinabunt se = Alongarse an 
16. R. Carnicer (1972:189-192) introduce los siguientes comentarios descriptivos 

para IRSE, MARCHARSE, y PASEARSE: 
- IR: en forma pronominal se constituye como sinónimo de MARCHAR, y en este 

caso la indicación de lugar -a dónde» no resulta precisa: Voy a la calle / me voy; 
- MORIR: Como pronominal MORIRSE incorpora al hecho del cese de la vida un 

matiz particular: la conclusión de ésta por causas naturales; 
- PASEAR: la forma PASEARSE hace su aparición «si quien pasea lo hace con extre­

mada complacencia, por no haber podido disfrutar de ese elemental goce en mucho 
tiempo». 
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s e m á n t i c a m e n t e p e r t i n e n t e p a r a e l s i g n i f i c a d o s u b j e t i v o d e la m i s m a 

( L á z a r o C a r r e t e r , M . S e c o , E. A l a r c o s , S. G u t i é r r e z , C. H e r n á n d e z ) ; 

- c o m o c o n s t r u c c i ó n r e f l e x i v o - m e d i a l g e n e r a d o r a d e la v o z m e d i a e n 

e s p a ñ o l ( A l c i n a - B l e c u a , F. O s u n a ) . 

P e n s a m o s , p u e s , e n e s t e SE c o m o p r o c e d i m i e n t o e x p r e s i v o c u y o o r i ­

g e n s e s i t ú a e n e l l e n g u a j e h a b l a d o , e l h a b l a c o l o q u i a l , r e g i s t r o e n q u e 

s e m a n i f i e s t a n c o n e s p e c i a l p r o f u s i ó n l o s u s o s l i n g ü í s t i c o s q u e a f i r m a n 

la p e r s o n a l i d a d d e l h a b l a n t e ( E M I S O R ) 1 7 . La p r e s e n c i a / a u s e n c i a d e e s t e 

p r o n o m b r e SE o b e d e c e a u n a i n c l i n a c i ó n d e l h a b l a n t e a m a n i f e s t a r s e 

e x p l í c i t a m e n t e e n e l e n u n c i a d o ( c o m o s u j e t o d e l e n u n c i a d o , d a t i v o s 

c o n c o r d a d o s ) o e n l a e n u n c i a c i ó n ( c o m o s u j e t o d e la e n u n c i a c i ó n , 

d a t i v o s n o c o n c o r d a d o s ) . 

E n e s t e s e n t i d o , c o m o s e ñ a l a G . H e r r e r o ( 1 9 8 9 : 1 9 2 ) , e s t e m a l l l a m a ­

d o «ref lexivo» c o n t r i b u y e a i n t e r i o r i z a r e l p r o c e s o e n e l h a b l a n t e . E s t a 

t e n d e n c i a a r e a l z a r ( e n f a t i z a r ) e l S u j e t o d e la E n u n c i a c i ó n e s e s p e c i a l ­

m e n t e s i g n i f i c a t i v a e n e l l e n g u a j e h a b l a d o y p a r t i c u l a r m e n t e e n s i t u a c i o ­

n e s d e h a b l a i n f o r m a l o e s p o n t á n e a , e n e l r e g i s t r o c o l o q u i a l , y a q u e , 

s e g ú n s e h a i n d i c a d o e n d i v e r s o s t r a b a j o s 1 8 , e n e s t a s c o n d i c i o n e s c o m u ­

n i c a t i v a s l a s u b j e t i v i d a d y la e x p r e s i v i d a d l i n g ü í s t i c a s a l c a n z a n s u m á x i ­

m o g r a d o . T a l e s s u b j e t i v i d a d y e x p r e s i v i d a d d e t e r m i n a n e n m u c h o s 

c a s o s la s e l e c c i ó n l é x i c o - g r a m a t i c a l 1 9 , u n a d e c u y a s m a n i f e s t a c i o n e s e s 

e l e m p l e o d e l SE r e f l e x i v o ( o m e j o r «falso r e f l e x i v o » ) . 

O b s é r v e s e , p o r o t r o l a d o , q u e n o s e t r a t a d e u n u s o a c t u a l r e s t r i n ­

g i d o a c a p a s s o c i a l e s o z o n a s g e o g r á f i c a s d e t e r m i n a d a s ; s e d i o e n é p o ­

c a s p r e t é r i t a s , y e s g e n e r a l e n t o d o s l o s e s t r a t o s s o c i a l e s y e n t o d o e l 

d o m i n i o h i s p a n o h a b l a n t e . 

17. Al respecto, E. Lorenzo (1977:173-175) menciona entre las características esen­
ciales de la llamada lengua española coloquial su egocentrismo, rasgo que incluye 
entre las características variables de dicho registro. 

18. Cfr. p.e. F. Moreno (1985:354-355), A. Ma Vigara (1980:15) y (1984:29), M. 
Criado (1980:17), G. Cárdenas y G. Pérez (1996:5), M. Muñoz (1958:83), M. C. Lasaletta 
(1974:140), e tc . . 

19. Al respecto, N. Cartagena (1972:210-211) ha observado que la forma simple 
acepta la variante pronominal cuando su valor léxico está asegurado en el contexto (v.g. 
quedarse residual diafásico). Así, «frente a un valor gramatical, ordenado en un campo 
de estructuras léxicas, lo diafásico y lo diastrático podrán ocurrir sólo en los límites que 
les asigne dicha función gramatical». En definitiva, los valores afectivo-expresivos (diafá-
sicos en particular, a veces diastráticos) surgen cuando los valores léxico-gramaticales se 
hallan asegurados por el contexto. Y efectivamente se cumple este principio en las fre­
cuentes apariciones de SE expresivo. 

3 7 1 



A N T O N I O H I D A L G O N A V A R R O 

3 . A M P L I A C I Ó N D E U S O D E L A C O N S T R U C C I Ó N C O N SE E X P R E S I V O . D O S C A S O S S I G ­

N I F I C A T I V O S P O R s u F R E C U E N C I A 

3 . 1 . El habla juvenil española actual. 

E n e l h a b l a a c t u a l d e la j u v e n t u d p e n i n s u l a r , d o m i n i o e n q u e e l c o n ­

t r o l d e l d i s c u r s o o la p r e s i ó n n o r m a t i v a s o n m í n i m o s 2 0 , a b u n d a n e s t a s 

c o n s t r u c c i o n e s . A h o r a b i e n , e n e l h a b l a d e l o s j ó v e n e s la p r e s e n c i a d e l 

i n c r e m e n t o SE p u e d e l l e g a r a m o d i f i c a r n o t a b l e m e n t e ( y d e f o r m a di f í ­

c i l m e n t e e t i m o l o g i z a b l e ) e l s e m a n t i s m o d e l l e x e m a r e s u l t a n t e 2 1 . 

E n u n i n t e n t o d e c l a s i f i c a c i ó n p o d r í a m o s d i s t i n g u i r : 

a) Estructuras de implemento-Dativos concordados-Reflejos de inte­

rés-Propiamente de interés. 

S u m o t i v a c i ó n f u n d a m e n t a l e s , c o m o a d v i e r t e G . H e r r e r o ( 1 9 8 9 : 1 9 7 ) 

la « t e n d e n c i a a d e s t a c a r la v o l u n t a r i e d a d y p a r t i c i p a c i ó n d e l s u j e t o e n la 

a c c i ó n v e r b a l » : 

M A R C A R ( v . g . u n g o l ) / M A R C A R S E : h a c e r , l l e v a r a c a b o , r e a l i z a r , 

c o n s e g u i r , p r o p o r c i o n a r ; s u s i g n i f i c a d o d e p e n d e d e l c o n t e x t o d e u s o : 

Márcate un cubata, tío. 

PILLAR ( c o g e r ) / PILLARSE: c o g e r , c o n e l m a t i z a ñ a d i d o d e « i n t e r i o ­

r i z a c i ó n d e la a c c i ó n h a c i a e l s u j e t o " : 

Me hepillao una moto supermolona. 

C o n v i e n e r e s e ñ a r t a m b i é n , e n e s t e á m b i t o , y e n r e l a c i ó n a la i n c r e ­

m e n t a c i ó n p r o n o m i n a l e x p r e s i v a d e c i e r t o s v e r b o s , la a p a r i c i ó n d e 

e s t r u c t u r a s t r a n s i t i v a s c o n d a t i v o d e i n t e r é s y f o r m a r e f l e x i v a , n o s r e f e r i ­

m o s a: 

H A C E R S E ( a a l g u i e n = p e g a r l e , m a l t r a t a r l e , m a t a r l e ; a l g o 

= c o m e r , b e b e r , r o m p e r . . . ) : 

- ¡Ya te has hecho el cubata! (beber) 

- ¡Ya te has hecho otra página! (leer). 

- ¡El sábado me hice una tía buenísima! (hacer el amor) 

20. En este sentido F. Rodríguez (1989:141) observa que los jóvenes cuando 
hablan entre ellos, en sus grupos de pares, muestran un estilo vernacular en sus formas 
más extremas. Si además se identifican con alguna subcultura particular desarrollan un 
lenguaje especial como signo de identificación entre sus miembros. Se trata, pues, de un 
paso extremo que va del registro coloquial al sociolecto. 

21. Sin duda ha de verse aquí cierta voluntad críptica, un deseo de hacer ininteli­
gible el término en cuestión para el grueso de la comunidad de hablantes; este es un 
rasgo de comportamiento lingüístico típico de cualquier jerga o argot, como ya intenta­
mos demostrar en A. Hidalgo (1990). 
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P a r a G . H e r r e r o ( 1 9 8 9 : 1 9 7 ) , e n e s t a s c o n s t r u c c i o n e s e l p r o n o m b r e 

d e s e m p e ñ a u n p a p e l e n f á t i c o y e x p r e s i v o , s i e n d o c a d a v e z m á s f r e ­

c u e n t e e s t e p r o n o m b r e d e i n t e r é s e n e l l e n g u a j e d e l o s j ó v e n e s , h a s t a e l 

p u n t o d e l l e g a r a i n m o v i l i z a r s e e n e x p r e s i o n e s fijas c o m o M O N T Á R S E L O 

o H A C É R S E L O 2 2 : ¿Cómo te lo montas/ haces, tío? 

b) Estructuras intransitivas-Reflejas intrínsecas inceptivas: 

A B R I R / A B R I R S E : m a r c h a r s e , i r s e : 

- Tíos, me abro, que si no mi vieja me echará la bronca. 

C O C E R ( = h e r v i r ) / C O C E R S E : e m b o r r a c h a r s e : 

- No veas, el otro día me cocí de mala manera. 

C O L O C A R ( a l g o e n a l g ú n s i t i o ) / C O L O C A R S E : p o n e r s e «a t o n o » 

m e d i a n t e la i n g e s t i ó n d e a l c o h o l o c o n s u m o d e d r o g a s : 

- ¡Tío, aún no son las diez de la mañana y ya te has colocao/». 

E N G A N C H A R ( a g a r r a r a l g o c o n u n g a n c h o ) / E N G A N C H A R S E : s e r 

a d i c t o a d r o g a s d u r a s , v . g . la h e r o í n a , e t c . : 

- El tonto de Luis se ha enganchao de mala manera a la coca. 

E N R O L L A R ( a g r a d a r , g u s t a r ) / E N R O L L A R S E : m e t e r s e e n a l g o , t e n e r 

f a c i l i d a d e n e l t r a t o c o n l o s d e m á s , e t c . : 

- ¡Cómo te enrollas, tío, así mola salir contigo! 

P o r l o d e m á s , e n e l h a b l a j u v e n i l s e e m p l e a n l o s m i s m o s v e r b o s 

i n c r e m e n t a d o s c o n SE q u e e n e s p a ñ o l c o l o q u i a l g e n e r a l . 

3 . 2 . Construcciones pronominales reflexivas en español americano. 

L l e g a d o s a l p u n t o c e n t r a l , n u e s t r o t r a b a j o , d e b e c o n t e m p l a r s e c o m o 

a p r o x i m a c i ó n d e s c r i p t i v a e n u n t e r r e n o d o n d e l o s e s t u d i o s s o b r e e l 

e s p a ñ o l a m e r i c a n o n o s o n d e m a s i a d o a b u n d a n t e s . B a s t a i n d i c a r q u e , 

j u n t o a l a s y a m e n c i o n a d a s a p r e c i a c i o n e s d e K a n y , ú n i c a m e n t e h e m o s 

c o n s t a t a d o r e f e r e n c i a s d e R. L a p e s a ( 1 9 8 0 ) o A. Z a m o r a ( 1 9 6 0 ) . V e a m o s 

c o n q u é n o t i c i a s c o n t a m o s . 

R. L a p e s a a d v i e r t e q u e e n A m é r i c a 

«... s e c o n s t r u y e n c o m o ref lexivos enfermarse, s o ñ a r s e ' soñar ' , devolver­

se ' vo lver a u n lugar ' y s u s i n ó n i m o regresarse, los d o s ú l t imos , a c a u s a 
d e s u e m p l e o , t rans i t ivos c o n o t r o s ign i f icado (.me regresaron los diez 

pesos pagados de más); p a r a tardarse ' d e m o r a r s e ' h a y p r e c e d e n t e e n las 
Glosas Emilianenses, (tardars'an por inpliref ( p . 589) . 

22. Relacionadas con MONTÁRSELO y HACÉRSELO aparecen otras construcciones 
con suplemento como MONTÁRSELO DE / HACÉRSELO DE + Sustantivo / Adjetivo (= 
actuar o enfocar la vida o comportamiento personales de una forma determinada). 
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A. Z a m o r a o b s e r v a q u e 

«algunos v e r b o s in t rans i t ivos (reunir, bajar, huir, subir, aparecer, volver, 

tardar, sanar, e t c . . ) s e u s a n e n el e s p a ñ o l a m e r i c a n o e n f o r m a ref lexiva: 

me saludé con Fulano; me soñaba que hacía un viaje (soñarse, re f lex ivo , 

s e u s a e n León y E x t r e m a d u r a ) ; ya se crecen las mareas, allí se volcaron 

varios autos, e t c . . Enfermarse, tardarse, robarse o dilatarse s o n m u y 

r e p r e s e n t a t i v o s de l h a b l a amer icana» ( p . 435) . 

Al m a r g e n d e l a s c o n s t r u c c i o n e s c o m u n e s e n t r e E s p a ñ a y A m é r i c a 

q u e , p o r l o g e n e r a l , p o d e m o s d a r p o r c o m e n t a d a s e n 2 2 3 , e x i s t e n c o n s ­

t r u c c i o n e s p r o n o m i n a l e s t í p i c a m e n t e h i s p a n o a m e r i c a n a s q u e p a r e c e n 

h a b e r s e c o n s t i t u i d o c o m o n o r m a p a r t i c u l a r e n e l N u e v o M u n d o , a u n r e s ­

p o n d i e n d o a la c l a s i f i c a c i ó n q u e h e m o s e s b o z a d o e n 2. E n e s t e s e n t i d o 

p o d r í a m o s i d e n t i f i c a r l o s c o m o a m e r i c a n i s m o s s i n t á c t i c o s o g r a m a t i c a l e s . 

A fin d e p r e c i s a r s u a d s c r i p c i ó n a t a l c a t e g o r í a h e m o s c o n s u l t a d o s u p r e ­

s e n c i a e n : 

D R A E - RAE (1992): Diccionario de la lengua española. Madrid. Espasa-Calpe. 

D M O - MORÍNIGO, M. A. (1985): Diccionario de americanismos. Barcelona. 

Muchnik. 

D M A - MOLINER, M3 (1983): Diccionario de uso del español. Madrid. Gredos. 

1. ATARDARSE 

N o a p a r e c e e n D R A E n i e n D M O n i e n D M A . P e n s a m o s q u e m u y 

f á c i l m e n t e s e h a p o d i d o d a r a q u í u n u s o b a s t a n t e c o m ú n e n c a s t e l l a n o 

a n t i g u o , c o m o e s la a d i c i ó n d e u n p r e f i j o i n e x p r e s i v o 2 4 A- . El s e n t i d o y 

la f u n c i ó n d e l SE e n e s t e c a s o s o n i d é n t i c o s a l o s d e T A R D A R S E (vid 

infrd). 

E n n u e s t r o c o r p u s : 

G-SS- 213 : «La n e c e s i d a d d e l u c h a r c o n t i n u a m e n t e n o le d a t i e m p o p a r a 

a t a r d a r s e e n derrotas». 

23. Se trata de las voces ADELANTARSE (Kany), ATRASARSE (Kany), DEMORAR­
SE (GM-ATC-p. 22; GM-ATC-p. 62; GM-ATC-p. 176), DESMONTARSE (G-SS-p. 72), 
ENTRARSE (A-RC-p. 160) recopiladas en nuestro corpus y que responden a los esque­
mas propios de esquemas intransitivos de dativos concordados-reflejos intrínse­
cos dinámicos. 

24. Cfr. al respecto R. Menéndez Pidal (1962:329). 
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2. D E S A P A R E C E R S E 

N o a p a r e c e r e g i s t r a d o c o m o a m e r i c a n i s m o n i e n D R A E , n i e n D M O 

n i e n D M A . 

E n D R A E , D E S A P A R E C E R : " 1 . - Tr. O c u l t a r , q u i t a r d e d e l a n t e c o n 

p r e s t e z a u n a c o s a . U . t. c . p r n l . 2 . - Intr . O c u l t a r s e , q u i t a r s e d e la v i s t a d e 

u n a p e r s o n a o c o s a , p o r l o c o m ú n c o n r a p i d e z " . 

E n n u e s t r o c o r p u s : 

VLL-PV- 77: «No vayas a creer que Alicia es una habladora, y o le sonsa­
co, por curiosidad y también por prevenida, hijita, aquí hay que estar con 
cuatro ojos y ocho manos defendiéndote de estas loretanas, te volteas y 
t e d e s a p a r e c e n al marido». 

O b s é r v e s e e n e s t e c a s o e l m a t i z c a u s a t i v o q u e a d q u i e r e e l v e r b o 

i n c r e m e n t a d o p r o n o m i n a l m e n t e : T E D E S A P A R E C E N . . . = T E H A C E N 

D E S A P A R E C E R . . . 

3. D E S A Y U N A R S E 

H e m o s r e g i s t r a d o e s t a v o z e n : 

A- RC: «Los domingos, d o n Basilio s e d e s a y u n a b a con aguardiente de la 
t ienda de d o n Heraclio». 

N o a p a r e c e r e g i s t r a d o c o m o v o z a m e r i c a n a e s p e c í f i c a e n D R A E , n i 

e n D M O n i e n D M A , y c i e r t a m e n t e e n D R A E , D E S A Y U N A R ( in t r . « t o m a r 

e l d e s a y u n o » ) p o s e e u n a p o s i b i l i d a d d e c o n s t r u c c i ó n p r o n o m i n a l , p e r o 

s e c u n d a r i a e n e s p a ñ o l p e n i n s u l a r (Ú. t. c . p r n l , l i t e r a l m e n t e e n D R A E ) . 

D M A l o r e g i s t r a c o m o p r o p i o d e l l e n g u a j e f i g u r a d o o r e g i s t r o i n f o r m a l 

c o n e l s i g n i f i c a d o ( d i f e r e n t e a l q u e h e m o s r e g i s t r a d o e n A - R C - 1 0 4 ) d e 

« e n t e r a r s e d e a l g o c u a n d o y a h a c e m u c h o q u e l o s a b e n o t r o s : -¿No sabí­

as que han nombrado director a N.P -Ahora me desayuno (de tal cosa)'. 

Q u i z á s h a y a q u e c o n s i d e r a r , p u e s , e l u s o d e D E S A Y U N A R S E i n t r a n ­

s i t i v o y p r o n o m i n a l c o m o u s o p e c u l i a r h i s p a n o a m e r i c a n o . P r e c i s a m e n t e 

u n u s o d i a t ó p i c o e s p e c í f i c o q u e h a b r í a t e n i d o s u o r i g e n e n u n a t e n d e n ­

c i a a f e c t i v o - e x p r e s i v a , la i n c r e m e n t a c i ó n p r o n o m i n a l . 

4 . D E V O L V E R S E 

P a r a C h . E. K a n y s e t r a t a d e u n u s o p r o p i o d e H i s p a n o a m é r i c a . 

E f e c t i v a m e n t e a p a r e c e c o m o a m e r i c a n i s m o e n l o s t r e s d i c c i o n a r i o s q u e 

h e m o s m a n e j a d o : 
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D R A E : « A m e r i c a n i s m o . P r n l . V o l v e r s e , d a r la v u e l t a » . 

D M O : «Ref l ex ivo . A m é r i c a C e n t r a l , C o l o m b i a , C h i l e , M é x i c o , P t o 

R i c o , R e p . D o m i n i c a n a y V e n e z u e l a . V o l v e r s e , r e g r e s a r : Me devolví a 

casa». 

D M A : « ( F o r m a p r o n o m i n a l r e c i e n t e m e n t e a p r o b a d a p o r la R A E p a r a 

s u i n c l u s i ó n e n e l D R A E ; H i s p a n o a m e r i c a n o ) : V o l v e r s e a u n sit io». 

5 . D I L A T A R S E 

K a n y s e ñ a l a e s t e u s o c o m o h i s p a n o a m e r i c a n o . 

D R A E : a p a r e c e la f o r m a v e r b a l DILATAR: «2.- Di fe r i r , r e t a r d a r . Ú . t. 

c . p rn l» . S e a d m i t e , p u e s , a u n q u e s e c u n d a r i a m e n t e la v a r i a n t e p r o n o m i ­

n a l , s i b i e n n o s e e s p e c i f i c a q u e s e t r a t e d e u n u s o e x c l u s i v o d e a l l e n d e 

e l A t l á n t i c o . D M A n o r e c o g e e s t a a c e p c i ó n . D M O sí l o c o n s i d e r a c o m o 

u s o p e c u l i a r h i s p a n o a m e r i c a n o : 

DILATAR: «Intr. A m é r i c a C e n t r a l , C o l o m b i a , C h i l e . E c u a d o r y M é x i c o . 

T a r d a r . R e f l e x i v o , I d : D e m o r a r s e , l l e g a r t a r d e » . (Vid. supra D E M O R A R ­

SE) . 

S e t r a t a , p u e s , a l m e n o s s e g ú n la p r o p u e s t a d e M o r í n i g o d e u n a m e ­

r i c a n i s m o l é x i c o - g r a m a t i c a l . 

H a s t a q u é p u n t o s e p u e d e c o n s i d e r a r c o m o u n u s o e x p r e s i v o e s u n a 

c u e s t i ó n q u e n o s r e s e r v a m o s d i l u c i d a r , p u e s n o h e m o s h a l l a d o e s t e 

e m p l e o e n n u e s t r o c o r p u s , a u n q u e , d a d a la n o i n t r o d u c c i ó n d e n i n g ú n 

m a t i z s e m á n t i c o d i f e r e n t e d e la c o n s t r u c c i ó n s i n p r o n o m b r e , m u y b i e n 

p o d r í a m o s r e t o m a r a q u í la o p i n i ó n d e N . C a r t a g e n a (cfr. n o t a 19) p a r a 

q u i e n e n e s t o s c a s o s e s p o s i b l e la i n t r o d u c c i ó n d e u s o s d e t e r m i n a d o s 

d i a f á s i c a o d i a s t r á t i c a m e n t e . 

E n l a m e d i d a q u e p o d a m o s a d m i t i r D I L A T A R S E c o m o u s o d i a f á -

s i c o h a b l a r e m o s d e u n SE e x p r e s i v o - a f e c t i v o . A h o r a b i e n , C h . E. 

K a n y (1969 :234 ) r e c o g e l a s i m p r e s i o n e s d e R o m á n p a r a q u i e n D I L A ­

T A R S E 

«está en vías de desaparición entre la gente culta de Chile, aunque s e 
o i g a m u c h o e n t r e e l b a j o p u e b l o , al igual que en otras partes». 

S e t r a t a r í a , p u e s , s e g ú n e s t o , d e u n u s o d i a s t r á t i c o . 

N o h a b e r h a l l a d o e s t a f o r m a e n n u e s t r o corpus, a s í c o m o la d i f i c u l ­

t a d d e d e l i m i t a r l o c o m o u s o d e t e r m i n a d o d i a f á s i c a o d i a s t r á t i c a m e n t e , 

n o s i m p i d e u b i c a r l o c o n p r e c i s i ó n . E n t o d o c a s o , c o n s i d e r a m o s q u e s e ' 

t r a t a d e u n a m e r i c a n i s m o . 
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6. E N F E R M A R S E 

Pese a ser reseñado por Kany, e inc luso por Lapesa y Zamora (vid. 

suprd) como americanismo gramatical, este u s o no merece la considera­

ción de americanismo en D R A E n i en D M O . E n el p r imero aparece 

E N F E R M A R : «Intr. Contraer enfermedad el hombre o el animal. Ú . t. c. 

prnl». 

E n D M O aparece la forma ref lex iva E N F E R M A R S E con u n valor 

semántico que no hemos v is to en nuest ro corpus: "Ref lex ivo , Guatemala. 

Estar una mujer encinta». Sorprende no ver esta acepción en D M A . 

E n nuest ro corpus l os f recuent ís imos u s o s de E N F E R M A R S E con-

cuerdan con el uso pronomina l que para E N F E R M A R recoge el D R A E . 

N o obstante, podemos del imitar al menos dos variedades de u s o para 

E N F E R M A R S E ; en unos casos la presencia del pronombre S E no com­

porta una función específica del m i s m o (para algunos cabría hablar de 

S E explet ivo) . Corresponde el lo a l os casos: 

VLL-PV- 212: «Te v a s a e n f e r m a r - sonríe afligido, vuelve a la carga con 
dulzura, lo coge del brazo, lo obliga a sentarse la señora Leonor-...» 

GM-ATC- 149: «Eran gentes de vidas lentas, a las cuales no se les veía 
volverse viejas, ni e n f e r m a r s e ni morir...» 

A-RC- 141: «...a veces m e e n f e r m a b a de tanto hablar con mi alma, 
pero de Don Ciprián hablaba más». 

G-SS- 98: «a los pocos días de nacido, s e le e n f e r m ó la madre, y como 
vido que iba en derecera' e la muerte, dijo que le quería hacer un pedi­
do». 

CI-VAT- 223: «Allí estuve un año y medio y no estuve más tiempo por­
que m e e n f e r m é » . 

CI-VAT- 230: «Hay que ver cómo salían de ese Boniato. Porque yo m e 
e n f e r m a b a cada vez que veía salir a uno de ellos». 

donde E N F E R M A R S E podría alternar perfectamente con E N F E R M A R s i n 

alterarse sustancialmente el contenido de lo comunicado. 

E n ot ros casos el pronombre S E funciona como O D personal 

(+humano) del verbo: 

F - Z S - 46: «-¿Quieres una fresa? -me tiende el platillo y lo rechazo: Nada 
m e e n f e r m a más». 

F - Z S - 101: «- No gracias. Las fresas m e e n f e r m a n » . 

F - Z S - 107: «Unes las rodillas y te limpias la boca con la sábana e ins is ­

te en ofrecerme esas fresas que m e e n f e r m a n » . 

¿Quiere decir esto que nos hal lamos ante u s o s diferenciados? Qu i zás 

s í , desde u n punto de vista gramatical; s i n embargo, bajo el p r isma de la 
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s e m á n t i c a v e r b a l t o d o s l o s c a s o s m e n c i o n a d o s p a r e c e n i n c o r p o r a r u n 

m a t i z r e s u l t a t i v o , e s d e c i r , s e m a r c a la d i f e r e n c i a d e l p r o c e s o v e r b a l e n 

e l s u j e t o : 

E N F E R M A R S E = P O N E R S E E N F E R M O 

O b s é r v e s e q u e , e f e c t i v a m e n t e , l a p e r í f r a s i s r e s u l t a t i v a « p o n e r s e 

e n f e r m o » a l t e r n a d i s t r i b u c i o n a l m e n t e c o n la f o r m a E N F E R M A R S E . 

S e r í a E N F E R M A R S E , a n u e s t r o p a r e c e r , u n n u e v o e j e m p l o d e e s e 

t r a s v a s e p r o p i c i a d o p o r la F U N C I Ó N E X P R E S I V A d e l l e n g u a j e (SE e x p r e ­

s i v o ) m a t e r i a l i z a d o e n l a t r a n s f o r m a c i ó n d e c o n s t r u c c i o n e s d e u n N i v e l 

d e H a b l a e n o t r a s c o r r e s p o n d i e n t e s a u n N i v e l d e L e n g u a ( n o r m a d e l 

e s p a ñ o l a m e r i c a n o ) . T a m b i é n e n c i e r t a s z o n a s r u r a l e s d e E s p a ñ a o e n e l 

h a b l a p o p u l a r e s p o s i b l e o í r , s e g ú n r e f i e r e K a n y ( p . 2 3 3 ) E N F E R M A R S E . 

E s t o n o s h a c e p e n s a r e n s u c o n s i d e r a c i ó n c o m o a r c a í s m o a r r a i g a d o e n 

e s p a ñ o l a m e r i c a n o . 

7. L O Q U E A R S E 

T a n t o e n D R A E c o m o e n D M A a p a r e c e ú n i c a m e n t e r e s e ñ a d a la 

f o r m a n o i n c r e m e n t a d a L O Q U E A R ; e n D R A E : «Intr. D e c i r y h a c e r l o c u ­

r a s . 2 , - F i g . R e g o c i j a r s e c o n d e m a s i a d a b u l l a y a l b o r o t o » . 

E n D M A : « C o m e t e r l o c u r a s , i m p r u d e n c i a s o i n s e n s a t e c e s . H a c e r e l 

l o c o . D i v e r t i r s e a l b o r o t a n d o o c o n d e m a s i a d a d e s e n v o l t u r a » . N o a p a r e c e 

e n D M O . 

E n n u e s t r o c o r p u s : 

VLL-PV-218: «- Ojalá nunca te pongan a dir igir u n manicomio , Panta, lo 
pr imero que harías sería l oquearte . . . » . 

N u e v a m e n t e la p r e s e n c i a d e l r e f l e x i v o SE c o m p o r t a u n a c o n n o t a ­

c i ó n e x p r e s i v a - a f e c t i v a . I g u a l m e n t e h e m o s d e p e n s a r e n u n u s o d i a t ó p i -

c o p e c u l i a r d e l SE c u y o o r i g e n s e h a l l a e n la e x p r e s i v i d a d d e l l e n g u a j e 

o r a l . A d m i t i r í a m o s , e n c o n s e c u e n c i a , s u c o n s i d e r a c i ó n c o m o a m e r i c a n i s ­

m o . 

N ó t e s e q u e la p r e s e n c i a d e l r e f l e x i v o SE p a r e c e i n c o r p o r a r a l s e m a n -

t i s m o v e r b a l u n m a t i z r e s u l t a t i v o : 

L O Q U E A R S E = V O L V E R S E L O C O . 

8. L L O R A R S E 
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N o h e m o s v i s t o i n c o r p o r a d o e s t e v e r b o c o m o p r o n o m i n a l e n D R A E , 

n i e n D M O n i e n D M A . C o n f r ó n t e s e , s i n e m b a r g o e l e j e m p l o d e n u e s t r o 

corpus: 

A-RC- 1 2 6 : - D o ñ a C a y e t a n a , c a p a z q u e vas a l l o r a r t e p o r e l c h a s c h a 

g r a n d e t a m b i é n , m á s b i e n v o y a irme». 

S i n d u d a l o i n t e r p r e t a m o s c o m o a m e r i c a n i s m o , a u n n o s i e n d o c i t a ­

d o p o r n i n g u n o d e l o s a u t o r e s q u e h e m o s c o n s u l t a d o . D e n u e v o v e m o s 

r e i t e r a d o e l u s o d i a t ó p i c o ( a m e r i c a n i s m o ) f u n d a m e n t a d o e n u n h á b i t o 

e x p r e s i v o d i a f á s i c o ( e m p l e o d e l p r o n o m b r e SE r e d u n d a n t e ) . N o o b s e r ­

v a m o s n i v a r i a c i ó n s e m á n t i c a n i f u n c i ó n e s p e c í f i c a e n e s t e e m p l e o : e s 

p u r a m e n t e u n m a t i z e x p r e s i v o q u e p a r e c e a c e n t u a r l a a f i r m a c i ó n d e l 

s u j e t o . 

9 . R E C O R D A R S E 

S e ñ a l a d o c o m o a m e r i c a n i s m o p o r C h . E. K a n y , e s t a v o z a p a r e c e 

r e g i s t r a d a e n D R A E c o n e l s e n t i d o s e c u n d a r i o d e «Exc i t a r y m o v e r a u n o 

a q u e t e n g a p r e s e n t e u n a c o s a d e q u e s e h i z o c a r g o o q u e t o m ó a s u 

c u i d a d o . Ú . t. c . in t r . y c . p rn l» . 

E n D M O y D M A a p a r e c e r e s e ñ a d o c o m o a m e r i c a n i s m o ; D M O : «Tr. 

A r g e n t i n a , M é x i c o . D e s p e r t a r a u n d o r m i d o . R e f l e x i v o . D e s p e r t a r s e » . 

D M A : « D e s p e r t a r s e » . E s e s t e u n u s o a r c a i c o c o m o d e n u n c i a n l o s 

c o n o c i d í s i m o s v e r s o s d e J o r g e M a n r i q u e : 

R e c u e r d e e l a l m a d o r m i d a 

a v i v e e l s e s o y d e s p i e r t e 

c o n t e m p l a n d o 

c ó m o s e p a s a la v i d a 

c ó m o s e v i e n e la m u e r t e 

t a n c a l l a n d o . 

N o e s é s t e , s i e m b a r g o , e l s e n t i d o c o n q u e h e m o s r e g i s t r a d o R E C O R ­

D A R S E e n n u e s t r o corpus: 

CI-VAT- 1 2 9 : «Cuando r e g r e s e m o , n o t e q u i e r o v e r p o r a q u í . Es u n c o n ­

sejo . R e c u é r d a t e d e la vaca». 

CI-VAT- 1 3 0 : " R e c u é r d a t e d e la v a c a / María Bon i t a , María d e l a l m a / 

r e c u é r d a t e d e s u s o j o s / t an d o r m i d i t o s y t a n e n calma». 
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E s , p u e s , s i n ó n i m o d e A C O R D A R S E D E . S i n d u d a la f o r m a m á s 

e x t e n d i d a c o n e s t e v a l o r e s R E C O R D A R ( t r . ) ; la p r e s e n c i a d e l p r o n o m ­

b r e SE d e b e v e r s e d e n u e v o c o m o t e n d e n c i a d e r i v a d a d e la e x p r e s i v i ­

d a d l i n g ü í s t i c a , q u e h a l l e g a d o a i n s t a l a r s e e n e l N i v e l d e L e n g u a ( s u b ­

s i s t e m a d e l e s p a ñ o l a m e r i c a n o ) . N ó t e s e la c o n s i d e r a c i ó n v u l g a r ( d i a s t r á -

t i c a , p o r t a n t o ) q u e e s t a a c e p c i ó n p o s e e e n la p e n í n s u l a . 

P o r o t r a p a r t e n o h a y q u e o l v i d a r q u e l a f o r m a R E C O R D A R S E e s p e r ­

f e c t a m e n t e d o c u m e n t a b l e e n e s p a ñ o l c l á s i c o (SS . X V - X V I ) . R e c o g e m o s 

u n e j e m p l o c i t a d o p o r K a n y ( p . 2 3 6 ) : Ya me voy recordando della ( d e 

La Celestina, c a p . I V ) . 

S e t r a t a , e n c o n s e c u e n c i a , d e u n u s o e x p r e s i v o a p o y a d o e n e l a r c a ­

í s m o d e la c o n s t r u c c i ó n p r o n o m i n a l . 

1 0 . R E G R E S A R S E 

D M A n o r e c o g e e s t e v e r b o i n c r e m e n t a d o p r o n o m i n a l m e n t e . E x t r a ñ a 

n o v e r l o r e s e ñ a d o , a l m e n o s c o m o a m e r i c a n i s m o , s i e n d o c o m o e s u n a 

v o z m e n c i o n a d a p o r C h . E. K a n y o L a p e s a , o b r a s g e n e r a l e s y p o r t a n t o 

m a n u a l e s q u e n o p r o f u n d i z a n e n s u e s t u d i o . Sí l o r e g i s t r a , e n c a m b i o , 

D R A E : «Intr. V o l v e r a l l u g a r d e d o n d e s e p a r t i ó . Ú e n A m é r i c a c . p rn l» ; 

c o n l o q u e i m p l í c i t a m e n t e s e a d m i t e s u c o n s i d e r a c i ó n c o m o a m e r i c a n i s ­

m o . 

D M O t a m b i é n r e c o g e la f o r m a R E G R E S A R S E c o m o a m e r i c a n i s m o : 

« R e f l e x i v o . B o l i v i a , C o s t a R i c a , C h i l e , G u a t e m a l a , M é x i c o , N i c a r a g u a y 

V e n e z u e l a . R e g r e s a r , v o l v e r : Nos regresaremos hoy mismo». 

C o n e s t e s i g n i f i c a d o a n t e r i o r l o h e m o s r e g i s t r a d o e n n u e s t r o corpus: 

VLL-PV- 1 3 0 : «Me alegro mucho , ya pensaba r e g r e s a r m e a Mana os 
porque veía aquí la cosa negra». 

A-RC- 9 9 : «Los domingos se reunían en el corredor de la cárcel. Pedían 
aguas l lor iqueando y después s e r e g r e s a b a n » . 

A-RC- 2 3 5 - 2 3 6 : «...entonces D 2 Gudel ia le preguntó: -Hi j i to ¿mi cara está 
pálida? -Sí, señora, está flaca también. -¡Adiós criatura! Si no vas por agua, 
r e g r é s a t e . Estoy flaca... ¡maldita sea!». 

A-RC- 2 3 9 : «Tú no más eres c o m o y o quiero que todo sea en el alma 
mía, así como estás, padre Arayá, en este rato. Del color del ayrampo 
pur i to . ¡Ahora sí m e regreso!» . 

CI-VAT- 1 4 9 : «Estos, que v in ieron sin arma y n o quieren r e g r e s a r s e , 

respondió la guardia». 

3 8 0 



S O B R E L O S E M P L E O S E X P L E T I V O S D E L R E F L E X I V O SE E N E S P A Ñ O L A M E R I C A N O 

T e n i e n d o e n c u e n t a e l c a r á c t e r « e x p l e t i v o » d e e s t e p r o n o m b r e SE y 

q u e s u c o p r e s e n c i a c o n R E G R E S A R n o e s p r o p i a ( a l m e n o s a c t u a l m e n ­

t e ) d e l e s p a ñ o l p e n i n s u l a r p e n s a m o s q u e p o d r í a r e s u l t a r a d e c u a d o a d m i ­

t i r l o c o m o a m e r i c a n i s m o . N u e v a m e n t e , p u e s , u n h á b i t o g r a m a t i c a l 

e x p r e s i v o ( c o r r e s p o n d i e n t e a u n N i v e l d e H a b l a o d i s c u r s o ) h a l l e g a d o 

a e x t e n d e r s e a l a n o r m a ( e s p a ñ o l a m e r i c a n o ) a d q u i r i e n d o e l e s t a t u t o l i n ­

g ü í s t i c o d e p e c u l i a r i d a d m o r f o s i n t á c t i c a d e t e r m i n a d a d i a t ó p i c a m e n t e . 

1 1 . ROBARSE 

A p a r e c e r e g i s t r a d o e n D R A E y D M A , a u n q u e n o s e c o n s i d e r e c o m o 

a m e r i c a n i s m o . P o r o t r a p a r t e e l v a l o r s e m á n t i c o q u e a t r i b u y e n e s t o s d i c ­

c i o n a r i o s n o c o i n c i d e c o n e l d e l o s e j e m p l o s q u e c o n f o r m a n n u e s t r o c o r -

p u s , d o n d e R O B A R S E e s v a r i a n t e e x p r e s i v a d e R O B A R . A s í , e n D R A E : 

" 9 - P r n l . A n t . H u i r s e , e s c a p a r s e » . El m i s m o c a r á c t e r a r c a i c o e s r e f l e j a d o 

p a r a R O B A R S E e n D M A . D M O n i s i q u i e r a l o r e c o g e , n i c o m o a r c a í s m o 

n i c o m o a m e r i c a n i s m o . 

V e a m o s q u é v a l o r s e m a n i f i e s t a e n n u e s t r o c o r p u s : 

GM-ATC- 427: «América Vicuña, presa de una depresión mortal por 
haber sido reprobada en los exámenes finales, se había beb ido u n fras­
co de lándano que se robó en la enfermería del colegio». 

A-RC- 94: «¿Dónde hace plata D o n Braulio? De los comuneros pues les 
saca, se roba el agua; se lleva de frente, de hombre , los animales de los 
indios». 

N o s e t r a t a e v i d e n t e m e n t e d e u s o s i m p e r s o n a l e s , p u e s e l l e c t o r 

a p r e c i a d e i n m e d i a t o u n s u j e t o e n a m b o s t e x t o s ( A m é r i c a V i c u ñ a . . . s e 

r o b ó . . . / D o n B r a u l i o . . . s e r o b a . . . ) 2 5 . 

E s t e c a s o e s r e a l m e n t e i n t e r e s a n t e , a n u e s t r o p a r e c e r , p u e s s i n d u d a 

s e m a n i f i e s t a e n a l t o g r a d o u n a t e n d e n c i a e x p r e s i v a q u e c o n d u c e a la 

p r e s e n c i a e x p l e t i v a d e l SE. U n u s o e x p r e s i v o l o c a l i z a d o , e s o sí , g e o g r á ­

f i c a m e n t e e n H i s p a n o a m é r i c a , c o m o a c e r t a d a m e n t e s e ñ a l a A. Z a m o r a 

(vid. suprá). 

25. Parece apreciarse que con la presencia del pronombre SE en estas construc­
ciones se afianza más el interés del sujeto en la acción verbal; semánticamente cabe con­
siderar en este caso un énfasis en la expresión de interés, pues la acción de ROBAR en 
sí supone implícitamente alguien a quien se roba y alguien que roba en su propio bene­
ficio e interés. El pronombre SE no haría sino explicitar redundante (pero expresiva­
mente) ese beneficio o interés que el propio semantismo verbal lleva incorporado. 
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12 . S O Ñ A R S E 

N o a p a r e c e r e s e ñ a d a la f o r m a S O Ñ A R S E e n D R A E n i e n D M O n i e n 

D M A . 

T a n t o e n D R A E c o m o e n D M A s e r e g i s t r a ú n i c a m e n t e la f o r m a 

S O Ñ A R . D M O p a r e c e i g n o r a r e l u s o d e S O Ñ A R S E e n e s p a ñ o l a m e r i c a ­

n o , p u e s n o l o m e n c i o n a , a l g o r e a l m e n t e e x t r a ñ o c u a n d o e n o b r a s t a n 

g e n e r a l e s c o m o l a s d e L a p e s a o Z a m o r a s e m e n c i o n a S O Ñ A R S E c o m o 

u s o p e c u l i a r d e H i s p a n o a m é r i c a . Y e f e c t i v a m e n t e h e m o s v i s t o c o r r o b o ­

r a d o s u u s o e n n u e s t r o corpus-. 

VLL-PV- 138: «Anoche m e s o ñ é o t ra v e z lo m i s m o , P a n t a - s e t oca la 

s i en Poch i t a - A ti y a m í n o s c ruc i f i caban e n la m i s m a cruz». 

A-RC- 142: «Los c o n c e r t a d o s y las p a s ñ a s s e d e s p i d i e r o n d e d o ñ a Jose fa , 

e s t r e c h á n d o l e la m a n o c o n r e s p e t o : 

- Q u e d u e r m a s b i e n , m a m i t a , s u é ñ a t e c o n el c i e lo - di jo D a Cayetana». 

N a d a n u e v o a l o y a d i c h o s o b r e a l g u n a s d e l a s e n t r a d a s l é x i c a s m e n ­

c i o n a d a s a n t e s h e m o s d e a ñ a d i r p a r a s u e m p l e o : e l u s o e x p r e s i v o d e SE 

( l e n g u a h a b l a d a ) a l c a n z a a e x t e n d e r s e g e o g r á f i c a m e n t e ( s u b s i s t e m a d e l 

e s p a ñ o l a m e r i c a n o ) c o n l o q u e S O Ñ A R S E a d q u i e r e u n n u e v o r e l i e v e , 

c o m o p e c u l i a r i d a d g r a m a t i c a l d e t e r m i n a d a d i a t ó p i c a m e n t e . 

1 3 . T A R D A R S E 

D R A E n o l o m e n c i o n a e x p l í c i t a m e n t e c o m o a m e r i c a n i s m o ; a p a r e c e 

c o m o u s o p r o n o m i n a l s e c u n d a r i o d e T A R D A R : «2. E m p l e a r d e m a s i a d o 

t i e m p o e n h a c e r u n a c o s a . Ú . t. c . p rn l» . 

D M O n o l o m e n c i o n a e n s u l i s t a d o . P o r e l c o n t r a r i o C h . E. K a n y s í 

l o s e ñ a l a c o m o a m e r i c a n i s m o r e l e v a n t e ( p . 2 3 4 ) : 

«En el l engua je c o n s a g r a d o , TARDAR se p u e d e u s a r t a n t o in t ransi t iva 

c o m o t r ans i t i vamen te : he tardado y me he tardado. La p r i m e r a e s la 

fo rma n o r m a l m á s g e n e r a l i z a d a , h a l l á n d o s e m á s f r e c u e n t e m e n t e la 

s e g u n d a e n H i s p a n o a m é r i c a » . 

C o r r e s p o n d e e l e m p l e o d e e s t e v e r b o a la m i s m a t e n d e n c i a e x p r e ­

s i v a q u e h e m o s v e n i d o r e i t e r a n d o e n n u e s t r o e s t u d i o (Vid. supra ATAR-

D A R S E ) . 
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E n n u e s t r o c o r p u s : 

G-SS- 139-140: «...como tenía t i empo antes de empezar el trabajo, dejé 
mate y compañía para t a r d a r m e m u d a n d o caballo, hasta que el aparte 
empezara». 

E n s í n t e s i s , s i c l a s i f i c a m o s l a s c o n s t r u c c i o n e s a n t e r i o r e s a p a r t i r d e l 

e s q u e m a e s b o z a d o e n 2. p o d r í a m o s d e t e c t a r l o s s i g u i e n t e s c a s o s : 

- Dativos concordados: 
a) reflejos de interés, propiamente de interés: 3, 6, 9, 11, 12; 

b) reflejos intrínsecos: 

b . l . d i n á m i c o s : 2 , 4 , 10 ; 

b . 2 . i n c e p t i v o s : 1, 5 , 7 , 8 , 13-

P o r o t r o l a d o , d e l a n á l i s i s d e n u e s t r o c o r p u s , b r e v e , p e r o r e p r e s e n ­

t a t i v o , h e m o s p o d i d o e x t r a e r l a s s i g u i e n t e s i m p l i c a c i o n e s : 

1 . - El u s o d e l r e f l e x i v o SE s e h a l l a e f e c t i v a m e n t e m u y v i v o e n 

H i s p a n o a m é r i c a . S e t r a t a d e u n a c o n s t r u c c i ó n p r o n o m i n a l e n l a q u e l a 

f o r m a SE n o c u m p l e u n a f u n c i ó n e s p e c í f i c a , s i e n d o e n e s t e s e n t i d o , y 

c o m o p r o p o n e n a u t o r e s c o m o L á z a r o C a r r e t e r o C. H e r n á n d e z u n SE 

e n f á t i c o o e x p r e s i v o . 

2 . - A l g u n o s d e l o s v e r b o s r e g i s t r a d o s n o s o n e s p e c í f i c a m e n t e a m e r i ­

c a n i s m o s ( A D E L A N T A R S E , A T R A S A R S E , D E M O R A R S E , D E S M O N T A R S E , 

o E N T R A R S E , s o n i g u a l m e n t e f r e c u e n t e s e n la c o n v e r s a c i ó n p e n i n s u l a r ) . 

H a y c a s o s d e a m e r i c a n i s m o s d u d o s o s ( A T A R D A R S E , D E S A Y U N A R S E ) ; 

e n t r e l o s a m e r i c a n i s m o s p r o p i a m e n t e d i c h o s c a b e a d v e r t i r q u e m u c h o s 

u s o s p r o n o m i n a l e s s o n a r c a í s m o s g r a m a t i c a l e s q u e h a n s o b r e v i v i d o e n 

e s p a ñ o l a m e r i c a n o ( E N F E R M A R S E , R E C O R D A R S E ) . 

3 . - E n g e n e r a l t o d o s e s t o s v e r b o s i n c r e m e n t a d o s s i g u e n u n a t e n ­

d e n c i a c o m ú n a l e s p a ñ o l a c t u a l d e r i v a d a d e la e x p r e s i v i d a d p r o p i a d e l 

l e n g u a j e h a b l a d o . S i n e m b a r g o , e n e s p a ñ o l d e A m é r i c a s e h a n d e s a r r o ­

l l a d o a v e c e s m a t i c e s a s p e c t u a l e s causativos ( D E S A P A R E C E R S E ) o 

resultativos ( E N F E R M A R S E , L O Q U E A R S E ) , s e g ú n q u e e l i n t e r é s d e l 

s u j e t o r e c a i g a s o b r e e l p r o c e s o o e l r e s u l t a d o v e r b a l e s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

4 . - E n c o n t a d a s s i t u a c i o n e s ( A T R A S A R S E ) , la p r e s e n c i a d e SE p a r e c e 

h a b e r p r o v o c a d o u l t e r i o r e s c a m b i o s s e m á n t i c o s ( n o r e g i s t r a d o s e n n u e s ­

t r o corpus, p e r o sí r e s e ñ a d o s p o r l o s d i c c i o n a r i o s m a n e j a d o s e n n u e s t r o 

e s t u d i o ) ; e s t e c o m p o r t a m i e n t o e s a n á l o g o a l q u e s e m a n i f i e s t a e n c i e r ­

t o s v e r b o s p r o n o m i n a l e s m u y f r e c u e n t e m e n t e e m p l e a d o s e n e l h a b l a 

j u v e n i l e s p a ñ o l a a c t u a l . 
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5 . - F i n a l m e n t e d e b e o b s e r v a r s e h a s t a q u é p u n t o u n u s o q u e e n s u s 

o r í g e n e s e s b á s i c a m e n t e e x p r e s i v o , y p o r t a n t o s u j e t o a l a v a r i a c i o n e s y 

a r b i t r a r i e d a d e s d e l d i s c u r s o o r a l , h a l l e g a d o a e s t a b i l i z a r s e e n e s p a ñ o l 

a m e r i c a n o c o n f i g u r a n d o c o n s t r u c c i o n e s v e r b a l e s p r o n o m i n a l e s q u e l o s 

h a b l a n t e s c o n c i b e n y a c o m o p r o p i a s . E l l o n o s l l e v a a v a r i a c i o n e s l é x i c o -

g r a m a t i c a l e s d i a t ó p i c a s , e s t o e s , u n i d a d e s p e c u l i a r e s d e l e s p a ñ o l a m e r i ­

c a n o s e n t i d a s c o m o n o p e n i n s u l a r e s o «cur iosas» p o r e l h a b l a n t e p e n i n ­

s u l a r . 

E n c u a n t o a l i n t e n s o u s o e n e l h a b l a d e H i s p a n o a m é r i c a d e e s t e t i p o 

d e SE, A. N a r b o n a ( 1 9 8 9 : 1 0 8 ) s e ñ a l a q u e : 

«quizá e s t e m o s a n t e u n a m a n i f e s t a c i ó n m á s d e la m a y o r a c e p t a c i ó n p o r 

p a r t e d e u n a c o m u n i d a d i d iomá t i ca d e f o r m a c i ó n p o s t e r i o r y d e m a y o r 

m o v i l i d a d social , e i n c l u s o d e u n a m e n o r p r e c a u c i ó n a la h o r a d e a c o g e r 

f ó r m u l a s q u e n o p a r e c e n e s t a r a s e n t a d a s de l t o d o e n la n o r m a es t ab lec i ­

da». 

4 . C O N C L U S I O N E S . V I S I Ó N D E U N F E N Ó M E N O G L O B A L D E L A L E N G U A H A B L A D A E N 

E S P A Ñ O L A C T U A L 

La t r a s c e n d e n c i a d e e s t o s f a l s o s r e f l e x i v o s v a m á s a l l á d e la c o n f i ­

g u r a c i ó n d e u n a n o r m a h i s p a n o a m e r i c a n a . C o m o h e m o s v i s t o , t a m b i é n 

e n e s p a ñ o l p e n i n s u l a r e s u n h á b i t o e x t e n d i d í s i m o e l e m p l e o d e e s t a s 

c o n s t r u c c i o n e s ; la p r o l i f e r a c i ó n d e e s t o s u s o s e n e s p a ñ o l g e n e r a l ( p e n i n ­

s u l a r - e s p e c i a l m e n t e s i g n i f i c a t i v o e n e l h a b l a j u v e n i l - y a m e r i c a n o ) , h a c e 

s u p o n e r e n u n f u t u r o ( i d e a q u e a v a n z a m o s c o m o m e r a h i p ó t e s i s ) e n la 

c r e a c i ó n d e u n a p o s i b l e n u e v a n o r m a p e n i n s u l a r e n t o r n o a l f e n ó m e n o , 

d o n d e é s t e p o d r í a r e s u l t a r a s u m i d o e n n i v e l e s l i n g ü í s t i c o s e s t á n d a r n o 

m a r c a d o s ( e n e l l e n g u a j e p e r i o d í s t i c o , p o r e j e m p l o ) . 

E s t e c o m p o r t a m i e n t o p a r e c e r e l a c i o n a r s e c o n o t r o s p r o c e s o s g e n e ­

r a l e s d e c o l o q u i a l i z a c i ó n d e l e s p a ñ o l a c t u a l e n e l á m b i t o p r o n o m i n a l 

( t u t e o , e x t e n s i ó n d e l u s o i m p e r s o n a l d e T Ú , e t c . ) , t o d a s e l l a s t e n d e n t e s 

a m a r c a r la i m p r o n t a d e l e m i s o r e n e l e n u n c i a d o ( r e a f i r m á n d o s e o s o l a ­

p á n d o s e p o r d e f e r e n c i a a s u i n t e r l o c u t o r ) . 

E n d e f i n i t i v a , n u e s t r a p r e t e n s i ó n c o n e s t e t r a b a j o h a s i d o a p o r t a r 

d a t o s d o c u m e n t a l e s q u e m e r e c e n , e v i d e n t e m e n t e , a n á l i s i s m á s p r o f u n ­

d o s , p e r o d e s d e la a u t o n o m í a d e l o s e j e m p l o s e x t r a í d o s , y n o c o m o s e 

h a v e n i d o h a c i e n d o t r a d i c i o n a l m e n t e , d e s d e u n a a c t i t u d n o r m a t i v i s t a o 

p r e c e p t i v a c o n d e n a t o r i a . 
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E n cualquier caso, l o s hechos demuestran que en español america­

no, y en lo que atañe a las construcciones verbales pronominales, el 

habla actúa como motor del cambio, u n cambio que se manif iesta en 

una norma particular pero, paradójicamente, no tan ajena como se suele 

suponer a la norma «hablada» del español de todos l o s t iempos y luga­

res . 
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